
L E M B R A N Ç A S
Lendo, outro  dia, as rem iniscên­

cias infantis de um escrito r sôbre a 
Aboi.ção e a República, fiquei a 
pensar nos acontecim entos políticos 
que me im pressionaram  no comêço 
da vida. Lembro-me (t.nha 5 anos) 
de estar no caram anchão de minha 
casa quando alguém  disse que o 
Brasil tinha ganho a guerra da Ale­
manha. Não me recordo de ter ou­
vido falar dessa guerra antes. A pri­
meira noticia que dela tive foi essa 
da vitoria; fiquei contente na hora, 
mas creio que não pensei mais no 
assunto.

O que m ulto me im pressionou (9 
anos) foi o C entenário da Indepen­
dência; esperei com ansiedade-o dia 
7 de setem bro. Houve grande a jun ­
tamento na P raça Jeronym o Mon­
teiro, com banda de música e o ra­
dores falando do coreto. Depois, a 
multidão, com archotes acesos, ca­
minhou pela rua, atravessou a Pon­
te Municipal; do lado Norte, subi­
mos um morro onde haviam  arm a­
do um grande cruzeiro Não me lem­
bro se houve missa ou reza, tem- 
K " »  de um discurso de um chefe 
político, o sr. Fernando de Abreu. | 
Eu estava achando bonito andar as­
sim todo mundo no meio da noite, 
mas tenho a lem brança de um a cer­
ta decepção. Achei que a festa aca­
bou cedo de mais; por mim eu ca­
minharia léguas ainda, principalm en­
te  se fv esse  um archote (não me 

1 deram  nenhum ), depois achei a idéia 
de cruzeiro meio sem graça; eu es­
perava vagam ente que aparecesse 
uma coisa assim  como a estátua de 
Pedro I a cavalo, como havia no 
meu livro escolar. As palavras “Cen- 

' tenárlo  da Independência” me fa­
ziam p rever algo de mais es tu p en -' 
do. como se as pessoas devessem fi­
car m aiores e brilhar, tôda a te rra  
estremecer, porque era o Centenário.

Coisa de um anb depois, outra 
lem brança; eu la para a esciola 
quando encontrei com meninos que 
já  vinham  voltando, pois não la h a­
ver ^jflas. Perguntei porque, e êles 
gritaram  alegrem ente: Rui Barbosa 
m orreu! Rui Barbosa m orreuI Ju n - 
te i-m e a êles e tam bém  comecei a 
g ritar para  todo m undo: Rui B arbo­
sa m orreul Nunca ouvira fa lar de 
Rui Barbosa, mas na mesma hora, 
pela conversa de gente grande f i ­
quei inform ado de que: a) era o 
homem mais in teligen te do Brasil, 
grande patrio ta que tinha assom bra­
do o mundo in teiro ; b) não valia 
nada porque tinha votado o estado 
de sitio e e ra  u m . vendido, porque 
era o advogado da Light. Fiquei um 
tanto  perplexo com essas in form a­
ções e ainda mais (perplexidade ale­
gre) por não haver aulas

,vi
-

'  -7
£.í.ih

__i— &

yf
Tenho outra recordação que acre­

dito ser dos II  anos: o batalhai? do 
meu colégio formou (não me lem­
bro se ainda era anspeçada ou Jâ 
chegara a terceiro sargento, põsto 
máximo que atingi, e  do qual fui logo 
rebaixado a  cabo; acho que era ca­
bo) e fomos à estação esperar a Fôrça 
Pública do Espirito Santo que es ta­
va voltando da Revolução de São 
Paulo  Lem bro-m e de nosso orgulho 
em form ar ju n tam en te  com eoldndos 
de verdade, que vinham  da guerra e 
tinham  ganho a guerra; m uitos dêles 
usavam barbas e todos nos p are ­
ciam heróis. Grande foi a m inha es­
tranheza quando  nosso pelotão, 'não 
sei porque, ficou parado Junto ao 
meio-fio, e ouvi a conversa de uns 
homens que estavam all na calçada. 
Diziam que aquêles soldados tinham  
feito  um papel muito feio em  São 
Paulo  e  eram  covardes e ladrões, 
tinham  roubado mutta coisa. Inclu­
sive automóveis, que estavam  car­
regando para êles. Efetivam ente vl 
alguns autom óveis em um trem  de 
carga, o que me im pressionou 

Bolasl Eu preferia que Rui Barbosa 
fôsse um grande homem para todo 
m undo e a nossa Fôrça Pública tives­
se feito uma bela guerTa contra o 
Isidoro; mas nas ruas de Cachoeiro 
nunca faltou um espírito  de contradi­
ção, algum homem do povo de pala­
vra aô lta  para envenenar a nossa ale 
gria cívica e nos ensinar desconfian­
ça. Mesmo quando in justo, êsse '‘espi­
rito  de porco” ainda hoje me parece 
ú til, e detesto e temo qualquer re­
gime que o suprim a, ou tente bu- 
primi-lo.
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